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Após doze anos lecionando no Ensino Médio, ocupando a posição oposta de 

aluna, voltar à universidade era uma vontade antiga. A oportunidade surgiu em 2017, 

com o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia (PROFBIO). Com ele, vieram 

muitos desafios, já previstos e outros nem tanto: previstos por ser um programa novo, 

em rede com outros 23 estados, com aulas presenciais, a 420 km de distância da 

minha residência, e a exigência de estar em efetivo exercício profissional ao longo do 

curso, por exigência do programa, assim como  diferentemente dos mestrados 

acadêmicos, as aplicações em sala e  qualificações semestrais , somados ao trabalho 

final de dissertação e produção do produto educacional. Todos esses desafios 

acrescidos ao fato de ser mãe, professora e acadêmica exigiram mais esforço do que 

imaginei e, por vezes, tendo de conciliar/administrar o tempo, trouxeram momentos 

de incertezas, angústias, cansaço e desânimo. 

No contexto profissional a aquisição de conhecimento, as amplas leituras, 

atividades, aplicações em aulas, horas de estudo, revisões metodológicas 

proporcionaram grande crescimento intelectual e profissional. Crescimento este com 

momentos marcantes, entre eles, as trocas de experiências com os colegas, a 

oportunidade de participar do II Encontro Nacional do PROFBIO em Minas Gerais, a 

convivência com os professores do programa, a oportunidade de conhecer o Pantanal 

e o aprendizado nas aulas práticas, da qual destaco a realizada na Base de Pesquisa 

da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT)/ Pantanal.  

Igualmente importante como os momentos marcantes foi o apoio que recebi da 

minha orientadora Profa. Dra. Márcia Teixeira de Oliveira, que com muito destreza me 

conduziu no desenvolvimento do produto educacional “Smartphone: a tecnologia na 

palma da mão em sala de aula”, uma sequência didática, lúdica, tecnológica e de fácil 

aplicação, destinada a professores que, assim como eu, buscam por inovações em 

suas práticas pedagógicas. 

Sendo assim, concluo que termino essa etapa de crescimento profissional 

muito diferente de como iniciei, por conta das transformações, quebra de paradigmas, 

aproximação com a universidade.  
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RESUMO 

Os avanços na ciência e tecnologia mudaram consideravelmente a forma como as 

pessoas vivem e se relacionam. Diante desse cenário, se faz necessário incorporar 

na prática docente metodologias que atendam esse novo perfil. O smartphone é uma 

tecnologia que agrega diversos recursos tecnológicos, permite o acesso a diferentes 

formatos como pesquisa, vídeos, aplicativos, disponibiliza recursos como câmera 

fotográfica, calculadora, compartilha textos digitais, disponibiliza uma infinidade de 

possibilidades. Este trabalho apresenta uma Sequência Didática de Ensino utilizando 

esse dispositivo móvel como uma ferramenta metodológica para o ensino da Biologia. 

A pesquisa foi realizada com estudantes de 1º ano do Ensino Médio em uma escola 

pública da cidade de Sorriso, Mato Grosso, e investigou a eficiência dos recursos 

utilizados na Sequência Didática, por meio dos desempenhos dos alunos no tema 

Ecologia, a qual os objetivos de ensino buscaram contribuir com a formação dos 

estudantes conscientes com a vida, estimulando-os a ações para a manutenção do 

meio ambiente e da biodiversidade. Os testes de desempenho de aprendizagens 

foram avaliados estatisticamente utilizando o Teste t-Student pareado (5% de 

significância). Os resultados se mostraram significativos e os ganhos na 

aprendizagem geral foram o dobro do valor inicial (52,1%). Assim, inserir no plano de 

aula uma atividade que utiliza esse dispositivo como ferramenta pedagógica pode 

proporcionar um ambiente facilitador no processo de ensino-aprendizagem, 

possibilitando aos estudantes diferentes fontes de conhecimento, desenvolvimento da 

criatividade, e permear o trabalho de professores que buscam inovações em suas 

práticas pedagógicas educacionais. 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa, tecnologia na sala de aula, ecologia. 



 

 

 

 ABSTRACT 

Advances in science and technology have considerably changed the way people live 

and relate. Given this scenario, it is necessary to incorporate into teaching practice 

methodologies that meet this new profile. The smartphone is a technology that adds 

various technological resources, allows access to different formats such as search, 

videos, applications, features such as camera, calculator, shares digital texts, offers a 

multitude of possibilities. This paper presents a Teaching Sequence using this mobile 

device as a methodological tool for the teaching of Biology. The research was 

conducted with first year high school students in a public school in the city of Sorriso, 

Mato Grosso, and investigated the efficiency of the resources used in the Didactic 

Sequence, through the students' performances in the theme Ecology, which the 

objectives of teaching sought to contribute to the formation of life-conscious students 

by encouraging them to take action to maintain the environment and biodiversity. 

Learning performance tests were statistically evaluated using the paired Student t-test 

(5% significance). The results were significant and the gains in general learning were 

twice the initial value (52.1%). Thus, inserting into the lesson plan an activity that uses 

this device as a pedagogical tool can provide a facilitating environment in the teaching-

learning process, allowing students different sources of knowledge, creativity 

development, and permeate the work of teachers who seek innovations in teaching. 

their educational pedagogical practices. 

Keywords: Meaningful learning, technology in the classroom, ecology. 
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1 INTRODUÇÃO 

O mundo contemporâneo é marcado por intensas e desafiadoras mudanças. 

Os avanços na ciência e na tecnologia modificaram consideravelmente a forma como 

as pessoas vivem e se relacionam. Diante deste cenário se faz necessário incorporar, 

na prática docente, metodologias que atendam a esse novo perfil de acordo 

com Oliveira et al. (2016). 

As novas gerações conseguem obter informações de forma rápida. Neste novo 

contexto sociocultural, desenvolver habilidades para que possam utilizar as tecnologia 

digital da melhor maneira possível é essencial, transformando a informação em 

conhecimento para a vida, para a sociedade ou mesmo para a inserção no mercado 

de trabalho (OLIVEIRA et al., 2016).  

Os desafios ainda são grandes segundo Paiva (2016), pois no país a escola de 

maneira geral ainda preserva o modelo educacional do século passado, cujo ensino 

conteudista, rígido, com saberes fragmentados, somados à carga horária reduzida, 

condições físicas das escolas e aulas pouco atrativas, comprometem o ensino.  

As aulas de Biologia marcadas pela memorização, caracterização e descrição 

de conteúdos, sem levar os estudantes a pensar, refletir e agir, descaracterizam a 

disciplina enquanto ciência. A prioridade de ensino deveria ser a vida no planeta, a 

formação do homem e seu papel no mundo enquanto ser vivo. (RICARTE; 

CARVALHO, 2011).  

Almeida (2010) alerta que o currículo escolar não pode continuar dissociado 

das novas possibilidades tecnológicas. De acordo com Siqueira e Fontoura (2016) não 

é de hoje que a educação de forma expositiva, somente com lousa, giz, caderno e o 

professor como porta-voz do conhecimento, tornou-se inaudível aos jovens 

contemporâneos.  

Manter essa nova geração motivada e interessada em aprender exige novas 

propostas metodológicas diferentes de outros tempos. Os adolescentes de hoje são 

chamados de nativos digitais, pois nasceram e cresceram rodeados de inúmeras 

tecnologias e estímulos visuais, como videogames, internet, telefone celular, entre 

outros, e estão sedentos pela inclusão de tais mídias na escola, assim como o fazem 

fora dela (RICARTE; CARVALHO, 2011).  
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Para Serafim e Souza (2011), um dos motivos para o distanciamento dos 

estudantes da escola é a falta de espaço comunicativo e interativo que possibilite uma 

maior participação deles.   

A utilização de tecnologias na sala de aula promove o acesso aos espaços do 

mundo, permite articular as situações global e local, sem abandonar o universo de 

conhecimentos acumulados ao longo do desenvolvimento da humanidade. Ao buscar 

e organizar as informações oriundas de diferentes fontes tecnológicas, desenvolve-se 

a habilidade de articulação entre novas formas de representação com as diferentes 

linguagens, o que contribui com a criatividade, comunicação e interação (ALMEIDA; 

MORAN, 2005).  

O telefone celular/smartphone é uma tecnologia que agrega diversos recursos 

tecnológicos, permite o acesso a diferentes formatos como pesquisa, vídeos, 

aplicativos, dispõe de câmera fotográfica, calculadora, permite compartilhar textos 

digitais e conecta a outras pessoas, ou seja, disponibiliza uma infinidade de 

possibilidades, que bem direcionados desenvolvem a criatividade, permitindo aos 

estudantes aprender a dialogar e expor suas conclusões. Segundo a Unesco (2014) 

“cabe o mundo em uma sala de aula ao conectarmos à internet". Desta forma, inserir 

no plano de aula uma atividade que utiliza esse dispositivo como ferramenta 

pedagógica pode proporcionar um ambiente facilitador no processo de ensino-

aprendizagem.  

Estudos apontam que as tecnologias móveis são corriqueiras, mesmo em 

comunidades escolares onde livros e computadores são escassos. (DELLAGNELO, 

2017). A tecnologia na palma da mão, além de ser um atrativo, pode despertar no 

estudante o interesse e a motivação, facilitando a aprendizagem e aumentando a 

oferta de conteúdo a ser pesquisado. Tal interesse é motivado pela ação equivalente 

ao ato de querer conhecer, navegar, descobrir, apresentar suas descobertas, 

compartilhar com outros colegas, criar, forças estas que impulsionam o aprender pela 

descoberta (CARVALHO, 2016).  

Para Flores, Flollmann e Güllich (2017), as “tecnologias móveis são 

ferramentas que podem ser usadas como material de pesquisa e de fácil acesso”. De 

acordo com a Unesco (2014), entende-se por tecnologias móveis:   
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1.1 REFERENCIAL TEÓRICO 

O trabalho pautou-se na teoria construtivista com ênfase em cognição, 

defendidas por Ausubel, conhecida como teoria da aprendizagem significativa. Busca-

se compreender a forma como acontece o ensino e a aprendizagem, isto é, o 

movimento de aquisição e transferência de significados, bem como o da retenção de 

conteúdos.  

  

● Teoria da aprendizagem  

A aprendizagem significativa apresentada e defendida por Ausubel, Novak e 

Hanesian (1980) considera como umas das condições importantes para que se ocorra 

uma aprendizagem significativa um vínculo afetivo e cognitivo, aumentando assim a 

predisposição dos estudantes para aprender. Para esses autores, a estrutura 

cognitiva representa “o conteúdo total de ideias de um certo indivíduo e sua 

organização; ou o conteúdo e organização de suas ideias em uma área particular de 

conhecimentos”. Assim, os conteúdos se transformam durante a aprendizagem, pois 

estão vinculados à forma como o assunto inédito será relacionado com aqueles já 

existentes no repertório do aluno, atribuindo novo significado (OLIVEIRA et al., 2016). 

Ausubel (2000) "a aprendizagem é um processo que ocorre a partir da interação entre 

o conhecimento novo e as ideias relevantes já existentes no acervo do aluno." 

Para Moreira (1999), o arranjo cognitivo é uma teia complexa de conceitos, os 

quais se encontram organizados seguindo uma escala conceitual. As concepções 

mais amplas sustentam as mais específicas. Para o autor, aprendizagem por 

significação é aprender com significado, com compreensão, com sentido que 

acontece desde a interação entre convicções já existentes com o novo conhecimento, 

sendo oposta à aprendizagem mecânica, por repetição, aleatória.   

Uma situação de ensino potencialmente significativa, preparada pelo docente, 

considerando o contexto no qual o estudante está inserido, e o uso social do objeto a 

ser estudado atribuem significado, ou seja, despertam no estudante o querer 

conscientemente aprender (Moreira, 1999).  

Observar a realidade, identificar uma situação ou problema para os estudantes 

dão significado aos estudos, à busca de soluções ou à compreensão das 
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características complexas de um fenômeno. Conhecimentos já existentes sustentam 

e/ou ancoram novos, por meio da experiência vivenciada (OLIVEIRA et al., 2016).    

Uma aprendizagem colaborativa, segundo Torres e Irala (2014), apresenta 

recursos como trabalhos em grupo, uso de tecnologias comunicativas como         bate-

papos, fóruns de discussão e outras formas de comunicação em grupos que levem ao 

debate de diferentes ideias e ao desencadeamento de novos conflitos cognitivos. A 

influência de outros indivíduos, atuando como promotores do crescimento cognitivo 

de si mesmos e de outrem, constitui a espinha dorsal da aprendizagem colaborativa.  

  

● Ensino de Biologia   

 A concepção de ensino de Biologia fundamenta-se, sobretudo, na organização 

de situações de aprendizagens que apresentem os conteúdos estruturantes 

contextualizados e articulados com outros campos do conhecimento, adquirindo maior 

relevância quando a ciência e a tecnologia podem apresentar soluções para os 

problemas no âmbito das questões ambientais de graves consequências para a vida 

no planeta. (MENDONÇA, 2016).  

Para Sasseron e Carvalho (2008), a Biologia proposta do Ensino Médio se 

pauta em três eixos estruturantes: o primeiro é a compreensão básica de termos, 

conhecimentos e conceitos científicos; o segundo eixo preocupa-se com a percepção 

da natureza, da ciência, dos fatores éticos e políticos que circundam nosso cotidiano; 

o terceiro compreende as relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade, 

meio ambiente, reconhecimento de que as ciências e tecnologias influenciam a nossa 

vida.  

Para Lopes e Russo (2016), "os estudantes devem compreender que, embora 

sejam apenas parte de um todo, são uma parte com grande possibilidade de interferir 

no meio". Nesse sentido, a Biologia se apresenta como uma área do conhecimento 

essencial para a formação do aluno cidadão. O entendimento de que a subsistência 

da espécie humana está condicionada à sobrevivência de outras espécies é 

fundamental aos estudantes para entender a importância da preservação do meio 

ambiente.   
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● Ensino de Ecologia  

 O ensino de Ecologia constitui uns dos temas centrais da Biologia. Aborda uma 

visão geral de nosso planeta e seus aspectos dinâmicos, as relações entre os seres 

vivos enfatizando a interdependência entre eles.  

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) vigente, uma das 

responsabilidades dos sistemas de ensino é agregar aos seus currículos o 

desenvolvimento contemporâneo, diretamente ligado à vida humana nas diferentes 

escalas locais, regionais e globais. Dessa forma, a Ecologia precisa ser integrada aos 

planos de aulas, em diferentes níveis e modalidades educacionais, estabelecendo 

conexões entre os estudos teórico-práticos, aprendidos na escola e comunidade por 

meio de temáticas socioambientais.   

Entre as competências que integram o Currículo de Referência para o Território 

Mato-Grossense (MATO GROSSO, 2018), que direcionam o trabalho docente, em 

conformidade com as atribuições da BNCC, destaca-se "valorizar e utilizar os 

conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e 

digital para entender e explicar a realidade", propondo a formação de estudantes 

capazes de transformar a sociedade.  

Dessa maneira, a opção pela Ecologia como tema central da Sequência 

Didática, em conformidade com as orientações nacional e estadual, se deu como 

forma de desenvolver no estudante uma visão ampla das interações que os seres 

vivos mantêm entre si e com o ambiente, por meio da compreensão das diferentes 

formas de vida e da concepção de que essa teia de relações sustenta a vida.  

  

● Sequência Didática  

 Sequência didática é um instrumento didático composta de uma sucessão de 

aulas que convergem para um tema central e se articula em vários módulos de 

conhecimento sendo mais eficiente quando vinculada aos conhecimentos científicos, 

à aprendizagem e ao contexto social dos alunos.   

Segundo Zabala (1998), uma sequência didática pode ser definida como um 

“conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de 

certos objetivos educacionais que têm um princípio e um fim conhecido tanto pelo 

professor como pelos alunos”. Esse conjunto de atividades proporciona ao aluno a 

busca por novos saberes e mudanças conceituais. Por isso a escolha do tema é 
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elemento fundamental, precisando ser de fácil compreensão, que contextualizado 

gere interesse e apresente significado para os estudantes.   

Para Guimarães e Giodan (2011, maior será o envolvimento do aluno quanto 

mais próximo da realidade e mais palpável for a situação apresentada na sequência 

didática, por meio do conhecimento prévio, científico, contextualizado e significativo.  
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2 OBJETIVO GERAL 

Desenvolver, aplicar e avaliar uma sequência didática utilizando o telefone 

celular e suas múltiplas funcionalidades como recurso didático e ferramenta 

pedagógica para o ensino de Biologia. 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

– Disponibilizar aos professores desse trabalho: a sequência didática que utiliza 

como recurso didático metodológico o telefone celular; 

– Conhecer as habilidades e hábitos ao celular dos participantes;  

– Investigar a viabilidade do uso do telefone celular em sala de 

aula    considerando o contexto socioeconômico de uma escola pública. 

 

2.2 OBJETIVOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Buscando uma maior flexibilidade de aplicação esta sequência é composta de 

4 módulos, didaticamente separados por conteúdos de maneira independente. Todas 

as atividades visam um aprofundamento contextualizado e gradativo em ecologia e 

utilizam diferentes recurso disponíveis nos smartphones/celular como instrumento 

metodológico conectando  tecnologia ao mundo  educacional.   

O tema desenvolvido foi Ecologia o qual foi subdividido em tópicos menores 

denominados de módulos: níveis de organização (Módulo 1); relações tróficas 

(Módulo 2); interações ecológicas (Módulo 3); alterações ambientais (Módulo 4). Os 

quais etão apresentados no quadro 1 os objetivos de ensino e de aprendizagens 

específicos. 

 

Quadro 1 - Objetivos de ensino e aprendizagens que compõem cada um dos conteúdos trabalhos nos 

4 módulos da SD. 

 Conteúdo Objetivos de ensino Objetivos de 

aprendizagem 

   

1    

   I – Níveis de   organização e 

componentes do ecossistema.    

   I – Trabalhar os   conceitos 

que compõem os níveis de 

organização do ecossistema    II 

   I – Saber operar com os   

conceitos de ecossistemas.     
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– Ensinar a   interligação entre 

eles.    

   

2    

   I – Níveis tróficos da   cadeia 

alimentar.    II – Fluxo de energia e   

teias alimentares.    III – Biodiversidade.    

   I – Apresentar os   níveis 

tróficos, identificando os 

produtores, consumidores e 

decomposição.    II – Abordar o 

fluxo de   energia.    

   I – Identificar as   dinâmicas 

das diferentes relações 

tróficas entre produtores, 

consumidores e   

decompositores.    II – 

Entender a   transferência de 

energia.    III – Contextualizar   

socialmente o ecossistema, 

posicionando-se frente à 

interferência do ser   humano 

na biodiversidade.    

   

3    

   I – Interações   ecológicas 

intraespecífica 

e           interespecífica; harmônicas   e 

desarmônicas.    II – Principais   

interações ecológicas.    

   I – Propor análise de   

interações  como 

harmônica/benéfica.     II – 

Apresentar as classificações   

mais representativas de 

interações intraespecíficas e 

interespecífica.    

   I – Conhecer as   principais 

relações ecológicas, suas 

caraterísticas e efeitos sobre 

cada   espécie envolvida.    

   

4    

   I – Desmatamento e   erosão.    II – 

Introdução e   extinção de espécies.    III 

– Alterações   ambientais.    

   I – Conceituar   

desmatamento e erosão e sua 

relação com ações humanas.    

II – Apresentar   exemplos de 

introdução e/ou extinção.   III – 

Classificar as   formas de 

poluição, discutir a importância 

de conservar a biodiversidade.    

   I – Conhecer os fatores   

que provocam o 

desmatamento e erosão. II – 

Conhecer algumas das 

consequências   da 

introdução e/ou extinção de 

espécies em um 

ambiente.    III – Reconhecer 

as   principais formas de 

poluição ambiental e debater 

suas consequências.    

Fonte: DANTAS (2019)  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo realizou-se numa escola pública localizada na cidade de Sorriso 

(MT), ao norte do estado e a 398 km da capital, Cuiabá. No centro da cidade, a escola 

atende alunos dos três ciclos do Ensino Fundamental, Ensino Médio regular e 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). Possui 1698 alunos matriculados, em 2019, 

divididos em 58 turmas, sendo 42 na escola-sede e 16 em salas de aulas anexas. 

A grade curricular do Ensino Médio contempla apenas 2 horas/aulas semanais 

para disciplina de Biologia. 

A aplicação da pesquisa se efetivou durante as aulas de Biologia, com 

atividades pedagógicas integradas a recursos tecnológicos disponíveis no telefone 

celular como acesso à pesquisa, vídeos, aplicativos, enquanto a estratégia para o 

ensino de Biologia buscou incentivar os estudantes a serem criativos, dialogar sobre 

os conteúdos trabalhados, desenvolver aptidões de pesquisa, ampliar fontes de 

informações e conhecimentos. 

As 18 horas/aulas que compõem a Sequência Didática foram ministradas pela 

professora-pesquisadora durante os meses de fevereiro e abril de 2019, período em 

que foram aplicadas a sequência didática e testes de desempenho. No total, 31 

estudantes se propuseram a participar da pesquisa.   

De abordagem quantitativa, a pesquisadora investigou a eficiência dos recursos 

utilizados na sequência, com base no desempenho dos estudantes. Para tal, utilizou 

os instrumentos: questionário e teste de desempenho (pré e pós-teste).  

Esses instrumentos foram importantes tanto na coleta dos dados como na 

interpretação e análise. Por meio deles, conseguimos conhecer melhor os estudantes 

e verificar o desempenho deles nos conteúdos trabalhados.  

  

• Questionário  

  

Com os dados levantados no questionário (Apêndice C), buscou-se conhecer 

os estudantes. Na primeira parte da pesquisa, levantou-se informações do perfil dos 

estudantes: faixa etária, sexo, residência e o que faziam no tempo livre. Na segunda 

parte, pesquisou-se se os estudantes possuíam celular, como era o acesso à internet, 
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se utilizavam em atividades extraclasse, se levavam para escola e ainda se o usavam 

em outras disciplinas e com que frequência.   

  

• Teste (pré e pós-teste)  

  

Os testes de aprendizagens foram aplicados nos quatro módulos que compõem 

a sequência aplicada, são compostos de três questões (fechadas) relacionadas aos 

conteúdos trabalhados e foram aplicados no início do pré-teste e no final do pós-teste. 

Ao total, foram analisadas 24 questões, divididas em 8 aplicações (4 pré e 4 pós-

testes), em horário normal de aula. Desta forma, o número de estudantes variou entre 

os módulos, pois quando ausentes em alguma etapa do módulo, os estudantes não 

puderam responder em outro momento, considerando que a proposta avaliada seguiu 

um roteiro de atividades e a não realização, mesmo que parcial, poderia comprometer 

os resultados investigados.   

O objetivo dos testes foi investigar se a consistência da sequência didática 

favoreceu e facilitou a aprendizagem em Biologia, por meio do desempenho dos 

estudantes utilizando os testes de aprendizagens (Apêndices D e E), que foram 

convertidos em índices numéricos de acertos, apresentado nos resultados das tabelas 

1, 2, 3 e 4; a porcentagem de estudantes que acertaram a questão 1, 2 e 3 

respectivamente. As tabelas trazem, ainda, a diferença de desempenho entre ambos 

os testes (pós e pré). Estes valores permitem calcular o desempenho médio dos 

estudantes antes e depois das intervenções didáticas, por módulo (escore máximo 3).   

Com o objetivo de verificar se a diferença entre as médias (pré e pós-testes) foi 

significativa, utilizamos o teste estatístico t-Student (pareado 5% de significância). 

Este mostra-se apropriado para comparar duas amostras quando é impossível 

controlar variáveis importantes; quando um único conjunto de sujeitos de teste tem 

algo aplicado a eles e pretende-se verificar o efeito, comparar as médias das variáveis 

antes e depois de um determinado processo para duas medidas obtidas de um mesmo 

indivíduo. (MAGALHÃES, LIMA, 2008).   
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Figura 1 - Instrumentos da pesquisa 

 

Fonte: DANTAS (2019)  

3.1 PROCEDIMENTOS QUE ANTECEDERAM A APLICAÇÃO SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA  

a) Delineamento da amostra: o critério       para definir a amostra pesquisada 

foi um sorteio entre as turmas da escola selecionada.    

   

b) Apresentação dos objetivos propostos no projeto: delimitada a turma 

participante. A professora conversou com os estudantes, explicou os  motivos de se 

realizar esse trabalho, informou que a pesquisa tinha como objetivo testar os 

 recursos tecnológicos disponíveis no telefone celular como ferramenta para o 

ensino de Biologia por meio uma  sequência didática e fez o convite aos mesmos.  

  

c) Escolha do tema de trabalho: Ecologia pertencente ao planejamento anual 

e  por contribuir com a formação de estudantes conscientes com a vida, estimulando-

os a ações para manutenção do ambiente e da biodiversidade,         propostos para 

o 1° ano do Ensino Médio da escola pesquisada. Os  conteúdos foram  divididos 
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por módulos: Ecologia e níveis de organização (Módulo 1); relações tróficas (Módulo 

2); interações ecológicas (Módulo 3); alterações ambientais (Módulo 4).   

   

d) Entrega do Termo de Consentimento e Assentimento Livre Esclarecido:  A 

pesquisa encontra-se em apreciação do Comitê de Ética do CEP Saúde/UFMT - Área 

da Saúde, em 31/01/2019 (Processo n. 6883/2019),         anexo B. Com o intuito 

de propiciar maior proteção legal e moral à pesquisado         ra/autora deste projeto 

de pesquisa e para assegurar o respeito aos direitos      legais do participante, foram 

elaborados o Termo de Consentimento Livre e      Esclarecido (Apêndice A) e o 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido       (Apêndice B), informado-os sobre 

os reais objetivos e importância perante      a legislação brasileira. Após serem 

assinados, foram recolhidos e  arquivados.   

  

e) Aplicação do Questionário (Apêndice C): realizou-se em sala de aula, antes 

 da primeira aula da Sequência Didática.  

 

● Construção da Sequência Didática   

O percurso metodológico que compõe a sequência didática desta pesquisa teve 

início com os levantamentos das expectativas de aprendizagem de conteúdo dos 

estudantes, sínteses de conhecimentos prévios; estabelecimento de significados; 

apresentação dos conteúdos conceituais contextualizados, integrados e consolidados 

por meio de atividades didáticas de compreensão e interpretação, finalização com 

retomada do conteúdo.   

Por meio do percurso metodológico citado acima, os estudantes foram 

incentivados a participar ativamente da busca do conhecimento e estabelecer um 

trabalho interativo, criativo, de dialogo e encontro de soluções.   

A sequência didática foi construída buscando consolidar novos saberes e 

conhecimento a cada módulo, de forma gradativa e contextualizada, integrando 

conceitos ecológicos, de organização dos ecossistemas, de inter-relações e 

implicações humanas nas alterações ambientais.   

Todos os módulos seguiram a mesma sequência de abordagem dos temas (fig. 

2), compostos de um pré-teste inicial, um questionamento, levantamento prévio de 

conteúdos sobre o tema em questão por meio de apresentação oral de slides, uma 
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atividade com recursos de celular como: o aplicativo Google Sala de Aula, câmera 

fotográfica, quiz ou jogos on-line, pesquisa e vídeos. Objetivou-se criar ambientes de 

aprendizagem atraentes, contextualizados e motivadores. Guiando-se pelo trabalho 

de Braglia e Gonçalves (2009), a combinação de mídias como vídeos, animações, 

textos e áudios, auxilia na educação pois prende a atenção, entusiasma e ensina com 

maior eficiência, porque transmite as informações de várias formas, estimulando 

diversos sentidos ao mesmo tempo.  

Sobre aquisição do conhecimento, considera-se que um aluno aprendeu um 

assunto se ele conseguir, por conta própria, observar que a mesma informação é 

exibida de forma ligeiramente diferente, aplicando o que assimilou a outros contextos. 

Sendo assim, espera-se observar essa ligação entre os questionamentos iniciais às 

atividades de retomada e avaliação dos pós-testes.  

A figura 2 apresenta os percursos metodológicos; e o quadro 2, a descrição 

detalhada da sequência didática com as atividades trabalhadas em cada módulo.  

 

Figura 2 - Percurso metodológico 

 

Fonte: DANTAS (2019)  

Quadro 2 - Síntese das atividades realizadas durante a aplicação dos módulos que compuseram a 

sequência didática com os alunos do ensino médio de uma escola pública de Sorriso-MT 

AULA MÓDULO 1 MÓDULO 2 MÓDULO 3 MÓDULO 4 

   1a   

/ 2 a     

   Pré-teste; levantamento   

prévio; apresentação 

   Pré-teste; 

levantamento   

   Pré-teste; 

levantamento   

   Pré-teste; 

levantamento   prévio; 
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conceitual. Atividade de 

campo. Atividade extraclasse   

disponível no app Google; 

questões   da aula de campo, 

texto e atividade de mapa 

conceitual.    

prévio, 

apresentação 

conceitual. Correção 

de atividades 

extraclasse.    

prévio, 

apresentação 

conceitual. Correção 

de atividades 

extraclasse.    

apresentação 

conceitual. Atividade de 

textos e vídeo. Atividade 

de   correção, discussão 

de resultados     

   3 a   

/ 4 a     

   Correção de atividades   

extraclasse; pós-teste.    

   Correção de 

atividades   

extraclasse, 

apresentação dos 

resultados de aula 

de campo.     

   Aula de campo.        Retomada e pós-

teste.    

   5 a   

/ 6 a     

                   Aula de campo;   

apresentação dos 

trabalhos e pós -

teste.    

        

Fonte: DANTAS (2019)  
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4 RESULTADOS  

4.1 APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA  

Para a aplicação da SD foram utilizadas 18 horas/aula. Cabe ressaltar que 

nesse total de horas não estão computados o tempo usados pelos estudantes para 

realização das atividades extraclasse como: pesquisa e estudos dirigidos. Essas 

horas se referem apenas àquelas em sala de aula, ou seja, com o acompanhamento 

da professora-pesquisadora. Contudo, salientamos que tais horas foram 

fundamentais no processo de ensino-aprendizagem, portanto, constituem parte 

importante para a pesquisa. 

 

Módulo 1 - Introdução à Ecologia  

 

A Sequência Didática teve início em 19 de fevereiro de 2019, com a aplicação 

do pré-teste (Apêndice D), em que foram avaliados os conhecimentos prévios dos 

estudantes sobre os assuntos: níveis de organização da vida, componentes bióticos 

e abióticos, hábitat e nicho ecológico.   

Finalizado o pré-teste, iniciamos a aula propriamente dita com a exposição das 

palavras: Ecologia, níveis de organização, componentes do ecossistema. Diante de 

tais palavras, solicitou-se que eles escrevessem no caderno significados e relações 

que essas palavras poderiam ter com ecologia, e foi perguntando também quais 

conhecimentos eles esperavam obter com a aula. Após resgatados e compartilhados 

os conhecimentos prévios da turma, novos questionamentos surgiram, como o 

desastre ambiental em Brumadinho, Minas Gerais, que ocorreu com o rompimento de 

uma barragem da empresa Vale, o que causou a liberação de de lama e a morte de 

234 pessoas até o momento.  

Estabelecidos os significados, os dados conceituais foram apresentados (fig. 

3), com o auxílio de slides ilustrando (Apêndice F) os termos Ecologia, espécie, 

população, comunidade, ecossistema, tipos de ecossistemas, biosfera, hábitat, nicho, 

biótipo, sempre contextualizando e utilizando imagens próximas à realidade dos 

estudantes.  
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Figura 3 - Apresentação dos conteúdos para o E.M. com auxílio de slides projetados na TV em uma 

escola estadual do município de Sorriso - MT 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

Com o intuito de contextualizar tais conceitos, foi realizado uma aula de campo. 

Fernandes (2007) define aula de campo como “toda aquela que envolve o 

deslocamento dos alunos para um ambiente externo aos espaços de estudo contidos 

na escola”. Os estudantes foram direcionados para uma área arborizada ao lado da 

escola, dividiu-se a turma em grupo e com o roteiro impresso (Apêndice G) os grupos 

utilizaram a câmera do celular para registrar o ambiente, uma espécie, comunidades 

e o ecossistema.  

A figura 4 retrata os estudantes realizando as atividades. As imagens obtidas 

pelos grupos como resultado da atividade foram enviadas para o aplicativo para ser 

compartilhada e avaliada pela professora-pesquisadora. A figura 5 representa alguns 

desses registros. Na sala de aula, os grupos apresentaram suas imagens para os 

demais colegas, e utilizaram-nas para responder às questões do roteiro. 
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Figura 4 - Estudantes na aula de campo de observação e registro 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

Figura 5 - Registros obtidos pelos estudantes do E.M de uma escola pública do município de Sorriso- 

MT: A - espécies (formiga e fungo); B: comunidade (piolhos-de-cobra e vegetais); C: ecossistema 

(área arborizada) 

 

Fonte: Alunos E01,E14, E29, E17, E09 e E21     

● 3.ª e 4.ª Aula - Correções, retomada e pós-teste     

Iniciamos a correção das questões do roteiro da aula anterior. Os grupos 

apresentaram para turma suas anotações e observações, descreveram a anatomia 

da espécie escolhida, seu hábitat, elencaram os fatores abióticos presentes no 

ecossistema e, após as trocas de informações e devidas correções, começamos a 

atividade de texto (Apêndice H). 
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Com a leitura compartilhada foi possível dialogar sobre a pecuária extensiva, a 

alteração do ambiente, além da revisão de conceitos e ampliação da percepção dos 

estudantes sobre as interferências humanas nos ecossistemas. Para finalizar o 

módulo, selecionamos 15 palavras do texto das quais os estudantes tiveram que 

construir uma ligação entre elas, atividades similares ao mapa conceitual, na figura 6. 

Os mapas conceituais possuem múltiplas aplicações e são largamente empregados 

na Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) para representar a organização dos 

conceitos relevantes no processo de estruturação cognitiva do aprendiz. Finalizamos 

o módulo com aplicação do pós-teste (Apêndice E). 

Figura 6 - – Exemplos de mapas conceituais construídos pelos estudantes 

 

Fonte: A autora (2019)      

Módulo 2 - Cadeia e Teia Alimentar 

 

● 1.ª e 2.ª aula 

Iniciamos o Módulo 2 com a aplicação do pré-teste (Apêndice D), em que foram 

avaliados os conhecimentos prévios dos estudantes sobre os assuntos: cadeia 

alimentar, níveis tróficos e fluxo de energia. 

A professora fez questionamentos sobre a origem da energia dos seres vivos, 

revisando o processo de fotossíntese, decomposição e cadeia alimentar. Discutidos 

esses processos, explicamos os conceitos e diferenças entre produtores, 

consumidores, decompositores, teia alimentar, agricultura familiar, agricultura 

extensiva, bioacumulação e biodiversidade e explicamos o fluxo unidirecional da 
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energia, as imagens projetadas em slides (Apêndice I) ilustram os conceitos 

estudados. 

 

● Atividade extraclasse 

Como atividade extraclasse foi disponibilizado um link pelo aplicativo com duas 

atividades; um jogo on-line e um quiz. As atividades propõem revisar de forma 

interativa e lúdica conteúdos abordados neste módulo. Na figura 7, (respectivamente 

A, C e B, D), dois print screen das atividades enviadas por estudantes para o 

aplicativo, comprovando a realização da tarefa. 

 

 

 

Figura 7 - Site de quiz (A,C) e jogo (B,D) 

 

Fonte: Estudantes E02 e E10 (2019)   

● 3.ª  e 4.ª Aula: atividade cadeia alimentar 

Iniciou-se com a socialização dos estudantes sobre as atividades extraclasse. 

Na sequência a atividade (Apêndice J) sobre cadeia alimentar trazia uma tabela de 

dados com dois animais de uma cadeia alimentar. Com os dados, os alunos 

construíram um gráfico (fig. 8), descreveram as relações entre as duas espécies, 

associaram a cadeia alimentar, identificaram o fluxo de energia, num desafio aos 

estudantes a integrar os conceitos trabalhados no módulo. 
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Ao final da aula, as atividades foram corrigidas no quadro, o que permitiu a 

retomada dos conteúdos. Após esse momento, os estudantes responderam ao pós-

teste (Apêndice E), com questões similares ao pré-teste. 

 

Figura 8 - Estudantes realizando atividade de construção de gráfico. 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

 Módulo 3 - Interações Ecológicas 

 

● 1.ª e 2.ª aula 

Iniciou-se com a aplicação do pré-teste (Apêndice D). Os conteúdos avaliados 

foram: as relações harmônicas e desarmônicas, intraespecífica e interespecífica, as 

relações ecológicas e sua importância para o equilíbrio do ecossistema, com a 

imagem projeta na TV de diversas interações ecológicas de animais, plantas e fungos. 

A professora indagou os estudantes sobre as imagens, o que elas tinham em 

comum, se as relações existentes são sempre benéficas. 

Partindo da indagação e curiosidade, todos esses conteúdos mais as relações 

como colônia, sociedade, canibalismo, predação, parasitismo, inquilinismo, 

comensalismo, além de fatores reguladores da população, foram apresentados com 

o auxílio de slides (Apêndice K). Expor imagens reais das relações demostram aos 

estudantes que mais importante que memorizar os nomes das relações é entender 

como se dá essa classificação e a importância desse equilíbrio para a manutenção do 

ecossistema. Para ilustrar ainda mais a aula, apresentamos dois vídeos curtos sobre 

a relação entre o caranguejo eremita e as anêmonas e das anêmonas e o peixe 

palhaço, ambos disponíveis na plataforma YouTube. Com esse recurso de mídia os 
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estudantes se mostraram atentos e curiosos, solicitaram também que nós 

indicássemos mais links semelhantes para assistirem em casa. 

Ao final da aula entregamos aos estudantes a ficha de autorização dos 

responsáveis (Apêndice L) para a realização da aula de campo no Parque Ecológico 

Municipal de Sorriso, além de passar orientações como trajes, materiais e horário. 

 

• Atividade extraclasse 

 

Foram propostas duas atividades (fig. 9), a primeira (A, B) consistia no 

preenchimento de um quadro e a segunda (C, D), semelhante a um mapa conceitual 

já parcialmente construído, pedia o preenchimento com as relações descritas. 

 

 

 

Figura 9 - Resultado da atividade de ecológicas e mapa realizadas pelos estudantes: (A) E05; (B) E17 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

 

● Aulas 3ª a 6ª: Aula de campo - Retratando as relações ecológicas 

 

No dia 18/03/2019 foi registrada atividade de campo no Parque Municipal de 

Sorriso, onde os alunos receberam as orientações de conduta. Na sequência os 

alunos formaram grupos e receberam o roteiro impresso da aula (Apêndice M). Neste, 
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estavam as atividades da aula e as orientações para a construção e apresentação do 

trabalho, programado para a próxima aula. 

O Parque Ecológico Municipal de Sorriso (MT) fica localizando na zona urbana 

da cidade. O registro aéreo (fig. 10) nos permite conhecer a dimensão do local, que é 

de fácil acesso e locomoção pois é possível ver a cidade ao seu entorno. O parque 

contempla uma parte de área preservada e outra adaptada ao uso pedagógico e de 

lazer, com trilhas, lago e parque, sendo muito utilizada para visitas e passeios 

escolares. 

 

 

Figura 10 - Mapa de localização Parque Ecológico Municipal de Sorriso/MT. 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

Durante a aula de campo (fig. 11), os estudantes andaram pelo parque a 

procura de relações ecológicas, fizeram os registros e anotações, além de outras 

informações conforme o roteiro. Finalizados os objetivos da aula de campo, os 

estudantes se reuniram e selecionaram as fotos para o trabalho com a ajuda da 

professora-pesquisadora. Na figura 12, exemplo de alguns dos registros apresentados 

pelos grupos. Em sala de aula, os alunos apresentaram os trabalhos para os demais 

e realizaram o pós-teste (Apêndice E). 
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Figura 11 - Estudantes realizando aula de campo 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

 

 

 

Figura 12 - Retratado das relações ecológicas, feitos pelos grupos. A - espécie, B - protocooperação, 

C - mutualismo e D - parasitismo 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

Módulo 4 - Alterações Ambientais 

 

●  1.ª e 2.ª aula: 
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Iniciamos com o pré-teste (Apêndice D). Os conhecimentos avaliados foram 

sobre desmatamento e erosão; introdução e extinção de espécies e alterações 

ambientais. Em seguida, fez-se oralmente um levantamento prévio e conceituamos os 

termos desmatamento, erosão e poluição causados por ações humanas. Utilizamos o 

livro didático adotado pela unidade escolar (MENDONÇA, 2016) para exemplificarmos 

e classificarmos as formas de poluição. Da discussão sobre poluição, foi pedido aos 

alunos que escrevessem no caderno a importância de reverter, evitar ou ao menos 

minimizar tais ações humanas, salientando, dialogando e levantando possíveis 

soluções, além de enfatizar a importância de se conservar a biodiversidade. 

 

 

 

 

● Atividade extraclasse 

 

Como atividade extraclasse foi disponibilizado aos estudantes pelo aplicativo o 

link do curta-metragem A história das coisas, de Annie Leonard. O filme narra desde 

a extração da matéria-prima à venda de produtos (fig. 13, capa do filme), de forma 

bastante ilustrada reflete sobre o caminho da construção social, abusos, exageros, 

desperdício e saturação do ambiente e recursos naturais decorrentes dos nossos 

padrões de consumo. O estudo dirigido (Apêndice N) sobre o filme proposto conduziu 

os estudantes a uma reflexão sobre o tema, por ilustrar de forma bastante direta os 

efeitos das nossas atitudes. A segunda proposta de atividade foi responder ao teste 

on-line da Pegada Ecológica, que simula e analisa o consumo individual, 

apresentando de maneira prática o consumo e o desperdício, ou seja, por meio deste 

é possível simular a quantidade aproximada de água que gastamos não apenas pelo 

consumo direto, mas também pelo agregado a um produto consumido. 

 



37 

 

 

Figura 13 - Capa do filme “A História das Coisas” Anne Leonard 

 

Fonte: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Q3YqeDSfdfk.    

 

● 3.ª e 4.ª aula 

Iniciamos a aula conversando sobre o filme A história das coisas pontuando 

alguns trechos, discutimos possíveis soluções. Os estudantes apresentaram suas 

reflexões e em seguida fizemos as correções das questões no quadro. Os estudantes 

trouxeram anotado no caderno os resultados do teste da Pegada Ecológica. Fizemos 

as anotações no quadro e depois conversamos sobre o consumo insustentável. Para 

finalizar os estudantes foram orientados a escrever possíveis atitude que cada um 

poderia adotar. Encerramos o Módulo 4 aplicando o pós-teste (Apêndice E). 

4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

Com os dados levantados no questionário, buscou-se conhecer o perfil e 

hábitos dos estudantes ao telefone celular, registrado no questionário (Apêndice C) 

constituído de duas partes. Na primeira parte, o perfil dos estudantes: faixa etária, 

sexo, residência e atividades no tempo livre; na segunda parte, os hábitos ao celular. 

● Faixa etária/sexo 

Os resultados nos mostram que a idade dos estudantes variou entre 14 a 16 

anos: com 14 anos, 65,4%; com 15 anos, 23,1% e com 16 anos, 11,5%. Considerando 

que os estudantes cursam o 1o ano do Ensino Médio regular, todos estão dentro da 

faixa etária esperada para essa série. A maioria é composta do sexo masculino, 

64,5%; logo 35,5% da turma é do sexo feminino. 
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● Bairro onde residem 

 

A pesquisa (fig. 14) revela que os estudantes são oriundos de diferentes bairros 

da cidade, com uma proporção de 19,4% da zona rural. No total foram citados 14 

bairros dos 35 que compõem o município. Uma parte representativa dos estudantes 

vem de bairros distantes da escola, como Santa Maria (16,1%) e São José (12,9%). 

Esses dados apontam para uma miscigenação social, econômica e cultural dos 

estudantes, com valores e realidades distintos, visto que o município de Sorriso é 

considerado um município novo, com apenas 33 anos, em grande parte constituído 

de imigrantes de outras regiões do país. Contudo, para conhecer melhor a realidade 

dos participantes, seria necessária uma pesquisa socioeconômica mais detalhada. 

 

 

 

Figura 14 - Bairros ondem residem. 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

 

● Ocupação no tempo livre   

Para os estudantes, tempo livre significa o oposto do tempo destinado à escola, 

não ligado à obrigação, consideram como um tempo de prazer, liberdade e ócio, de 

descanso e diversão. Com a pesquisa, buscou-se conhecer quais atividades esses 

estudantes realizavam no tempo livre. Os resultados (fig. 15) apontam que 41,9% dos 
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alunos declararam passar a maior parte do tempo conectados à internet; 29% fazem 

esportes; 9,7% realizam atividades religiosas; 6,5% assistem à TV e/ou vão ao 

cinema, e/ou ouvem música. Observa-se que a opção do questionário (Apêndice C) ir 

ao teatro e/ou a lanchonetes não foi citada. 

 

 

Figura 15 - Atividades feitas durante o tempo livre. 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

 

RELACIONADAS AO TELEFONE CELULAR 

 

● Possuem o telefone celular / acesso à internet 

Para os estudantes, tempo livre significa o oposto do tempo destinado à escola, 

não ligado à obrigação, consideram como um tempo de prazer, liberdade e ócio, de 

descanso e diversão. Com a pesquisa, buscou-se conhecer quais atividades esses 

estudantes realizavam no tempo livre. Os resultados (fig. 16) apontam que 41,9% dos 

alunos declararam passar a maior parte do tempo conectados à internet; 29% fazem 

esportes; 9,7% realizam atividades religiosas; 6,5% assistem à TV e/ou vão ao 

cinema, e/ou ouvem música. Observa-se que a opção do questionário (Apêndice C) ir 

ao teatro e/ou a lanchonetes não foi citada. 
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Figura 16 - Formas de acesso à internet. 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

 

● Atividade pedagógicas extraclasse/ recurso utilizado   

 

Quanto às atividades pedagógicas extraclasse, como trabalhos e tarefas, a 

pesquisa buscou conhecer quais recursos do telefone celular os estudantes mais 

utilizavam em seus afazeres escolares. Os resultados (figura 17) foram: 45,2%, sites 

de pesquisa; 16,1%, YouTube; 12,9%, redes sociais; 6,5% aplicativos como 

dicionário, editor de slides e app Google Sala de Aula; 3,2% calculadora e 3,2% não 

usam o telefone para atividades extraclasse.  

 

 

Figura 17 - – Recursos do telefone celular que os estudantes utilizam em atividades extraclasse 

 

Fonte: DANTAS (2019)   
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● Telefone celular e escola/ frequência de uso pelos professores/ recurso 

utilizado 

Com relação à frequência com que os estudantes levam o telefone celular para 

a escola, os dados (fig. 18) obtidos apontaram que 67,7% levam o aparelho todos os 

dias; 22,6% em alguns dias da semana e 9,7% não levam. 

 

 

Figura 18 - Frequência os estudantes levam o telefone celular para escola. 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

Os resultados revelaram ainda que 77,4% dos estudantes já realizaram 

atividades utilizando o telefone em sala de aula, em oposição a 22,6% que não 

realizaram. 

Com relação à regularidade com que realizavam atividades utilizando o telefone 

celular em sala de aula (fig. 19), os resultados mostram que 45,2% fizeram de uma a 

três vezes; 22,6% não usam; 19,4% uma única vez e 12,9% seis ou mais vezes por 

semana. 

 

Figura 19 - Frequência que usam o telefone celular em sala de aula. 

 

Fonte: DANTAS (2019)   
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Os recursos mais utilizados em sala de aula foram: 35,5% sites de pesquisa, 

22,6% não usam; 19,4% câmeras fotográficas; 9,7% calculadoras; 6,5% aplicativo 

com dicionário e 6,5% aplicativo Google Sala de Aula (fig. 20). 

 

Figura 20 - Recursos do telefone celular que os estudantes usam em sala de aula 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

4.3  RESULTADOS TESTES - APRENDIZAGENS 

Para a análise dos resultados dos testes de aprendizagens (Apêndice D e E), 

os estudantes foram identificados por letras acompanhadas de um numeral (ex.: E1, 

E2, etc.). Dessa forma, tentamos preservar a identidade de todos os estudantes. Os 

31 alunos convidados concordaram em participar da pesquisa e autorizaram a 

publicação dos seus dados. Os resultados dos testes-módulos (1, 2, 3, 4 e geral) e os 

resultados completos do teste-t foram organizados em quadros (apêndices O). Os 

dados foram resumidos e expostos em tabelas (1 ,2, 3, 4 e 5). 

Todos os testes foram compostos de três questões (fechadas) relacionados 

com os conteúdos trabalhados e foram aplicados no início e no fim de cada módulo. 

No total, foram analisadas 24 questões, divididas em oito aplicações (quatro pré e 

quatro pós). Os testes foram aplicados em horário normal de aula. Alunos ausentes 

não puderam responder em outro momento, pois a sequência didática previa um 

roteiro de atividades, e a ausência, mesmo que parcial, poderia comprometer os 

resultados, assim o número de estudantes variou entre os módulos. 

O desempenho dos estudantes foi quantificado pelo total daqueles que 

responderam corretamente cada uma das três questões dos testes (pré e pós). Assim, 

o valor apresentado nas tabelas (1, 2, 3 e 4) representa a porcentagem de estudantes 
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que acertou a questão 1, 2 e 3 respectivamente, ou seja, expressa o número de 

estudantes com desempenho positivo no pré-teste e no pós-teste. As tabelas trazem 

ainda a diferença de desempenho entre ambos os testes (pós-pré). 

Esses dados permitiram calcular o desempenho médio dos estudantes antes e 

depois das intervenções didáticas, por módulo (com um escore máximo de 3). Com o 

objetivo de verificar se a diferença entre as médias (pré e pós-testes) foi significativa, 

utilizamos o teste estatístico t-Student (pareado) com nível de significância de 5%. 

 

● Resultados dos testes – Módulo 1 

 

No primeiro módulo Introdução à Ecologia, trabalhamos com os conceitos que 

fundamentam a Ecologia na totalidade. Nele, com os objetivos de aprendizagem 

buscou-se desenvolver nos estudantes a compreensão dos componentes dos 

ecossistemas e os níveis de organização, para que consigam identificar as interações 

existentes entre as diferentes espécies que constituem os ecossistemas, conceitos 

importantes na compreensão do mundo vivo e fundamental para a manutenção da 

vida em nosso planeta. 

Participaram deste módulo 28 estudantes. Os dados do pré-teste mostraram 

que a maioria dos estudantes não possuía domínio sobre as questões abordadas. As 

porcentagens de acertos (pré-teste) das questões 1, 2 e 3 foram de 14,3%, 28,6% e 

25%, respectivamente (tabela 1) e a média do desempenho inicial foi de 22,3% (0,67). 

Os dados do pós-teste revelaram que 67,9% dos estudantes acertaram a 

questão 1 e que 46,4% as questões 2 e 3, a média pós-teste foi 1,60 (53,3%), 

conforme tabela 1. O aumento de desempenho/aprendizagens (diferença entre 

número de acertos entre os testes foi de 53,5% (questão 1), 17,8% (questão 2) e 

21,4% (questão 3), e a diferença entre as médias foi de 0,93 (31%). Aplicando o teste 

estatístico t-Student, o valor obtido foi p = 0,000. 

 

Tabela 1 - Número de alunos que responderam corretamente as questões 1, 2 e 3, média de acertos 

(escore máximo 3), número de observações e valor de p. 

  Porcentagem de acertos pré-

teste (nº de estudantes)  

 Porcentagem de acertos pós-

teste (nº de estudantes)  

≠entre os 

testes em % 

(n.°) 
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Questão 1 14,3% (4) 67,9% (19) 53,5% (15) 

Questão 2 28,6% (8) 46,4% (13) 17,8% (5) 

Questão 3 25,0% (7) 46,4% (13) 21,4% (6) 

N.º de 

observações 

28   

Média escore 

máximo 3 (%) 

0,67 (22,3%) 1,60 (53,3%)  0,93 (31%) 

  P(T<=t) bi-caudal *P = 0,000 

Fonte: DANTAS (2019) *Significativo pelo teste t de Student, ao nível de 5% de confiança, p<0,05.  

 

Resultados testes - Módulo 2    

 

Neste módulo destacamos os níveis de organização dos ecossistemas, 

estabelecendo uma conexão com os conceitos trabalhados no módulo anterior. Com 

os objetivos de aprendizagem, buscou-se desenvolver nos estudantes a compreensão 

da vida em níveis mais abrangentes de organização, considerando o organismo e seu 

entorno, a dinâmica entre produtores, consumidores e decompositores, para obtenção 

de matéria e energia. 

Os dados do pré-teste identificaram que os estudantes não reconhecem os 

principais níveis de organização do ecossistema, não compreendem a transferência 

de energia entre os níveis tróficos, apesar de conseguirem identificar os componentes 

da cadeia alimentar. Os valores obtidos no pré-teste (tabela 2) mostram que, em um 

universo de 27 estudantes, 28,6%, 37% e 7,4% acertaram as questões 1, 2 e 3. A 

média de desempenho inicial foi de 0,74, ou seja, os estudantes acertaram em média 

24,7% do teste, valor de p = 0,000. 

A análise do pós-teste mostrou que, após as intervenções pedagógicas (SD) 

(tabela 2), 44,4%, 70,4% e 25,9% acertaram as questões 1,2 e 3. A média de 

desempenho final dos estudantes aumentou para 1,51 (50,3%). Comparando os 

testes, o aumento foi de 14,8%, 33,3% e 18,5%. 

 

Tabela 2 - Número de alunos que responderam corretamente as questões 1, 2 e 3, média de acertos 

(escore máximo 3), número de observações e valor de p. 

   Porcentagem de acertos 

pré-teste (nº de estudantes)  

 Porcentagem de acertos 

pós-teste (nº de estudantes)  

≠entre os testes 

em % (n.°) 
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Questão 1 29,6% (8) 44,4% (12) 14,8% (4) 

Questão 2 37% (10) 70,4% (19) 33,3% (9) 

Questão 3 7,4% (2) 25,9% (7) 18,5% (5) 

N.º de 

observações 

27   

Média escore 

máximo 3 (%) 

0,74(24,7%) 1,51(50,3%)   0,77(24,7%) 

  P(T<=t) bi-caudal *P = 0,000 

Fonte: DANTAS (2019) *Significativo pelo teste t de Student, ao nível de 5% de confiança, p<0,05.  

 

Módulo 3 

 

 No módulo 3, foram trabalhados os principais tipos de interações ecológicas 

entre os seres vivos, os conceitos que os compõem, as características das 

populações, seus fatores reguladores de tamanho. Como objetivo de aprendizagens, 

buscamos desenvolver nos estudantes a compreensão dos conceitos que constituem 

as relações ecológicas como: intraespecíficas e interespecíficas, harmônicas e 

desarmônicas, importantes na compreensão das relações entre os seres vivos. 

A interpretação dos resultados do pré-teste mostrou que os estudantes não 

conseguiam associar corretamente os conceitos que fundamentam as relações 

ecológicas, não conhecem as relações ecológicas e não compreendem a importância 

do equilíbrio. Participaram deste módulo 29 estudantes. Os resultados obtidos (tabela 

3), foram 34,5%, 41,4% e 17,2% (questões 1, 2 e 3 respectivamente). A média de 

desempenho de aprendizagem foi de 0,93 (correspondendo a 31% do teste), o valor 

de p = 0,000. 

A análise do pós-teste mostrou que, após as intervenções pedagógicas (SD), 

os estudantes foram capazes de identificar e relacionar corretamente os conceitos que 

compõem as interações ecológicas, classificam os diferentes tipos, melhoraram a 

compreensão de que os organismos de uma comunidade interagem entre si, 

exercendo influências recíprocas que se refletem nas populações. Os valores obtidos 

(tabela 3) foram 41,4%, 79,3% e 62,1% (questões 1, 2 e 3), e a média obtida de 

desempenho aumentou para 1,82 (60,7%). A diferença entre os desempenhos por 

questão (1, 2 e 3) foi de 6,9%, 37,9% e 44,8%, respectivamente. 
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Tabela 3 - Número de alunos que responderam corretamente as questões 1, 2 e 3, média de acertos 

(escore máximo 3), número de observações e valor de p. 

  Porcentagem de acertos pré-

teste (nº de estudantes)  

 Porcentagem de acertos 

pós-teste (nº de estudantes)  

≠entre os testes 

em % (n.°) 

Questão 1 34,5% (10) 41,4% (12) 6,9% (2) 

Questão 2 41,4% (12) 79,3% (23) 37,9% (11) 

Questão 3 17,2% (5) 62,1% (18) 44,8% (13) 

N.º de 

observações 

29   

Média escore 

máximo 3 (%) 

0,93(31%) 1,82(60,7%)  0,89(29,7 %) 

  P(T<=t) bi-caudal *P = 0,000 

Fonte: DANTAS (2019) *Significativo pelo teste t de Student, ao nível de 5% de confiança, p<0,05.  

 

Módulo 4 

 

No último módulo, com os objetivos específicos buscou-se ao mesmo tempo 

unificar todos os conteúdos trabalhados anteriormente a respeito da importância do 

equilíbrio dos ecossistemas e promover reflexões sobre os problemas ambientais. 

Participaram integralmente do módulo 4 um total de 16 estudantes, os 

resultados do pré-teste (tabela 4) foram 50%, 12,5% e 18,8%, (questões 1, 2, 3), e 

média de 0,81(acertam em média 27% do teste). Uma análise das questões aplicadas 

apontou que 50% dos estudantes compreendem os impactos ambientais causados 

pelo consumo e extração desordenada de recursos naturais (questão 1), contudo a 

grande maioria não reconhece claramente os tipos de alterações ambientais e não 

identifica os tipos de poluições. 

Entretanto, nos dados do pós-teste (tabela 4), para as questões 1, 2 e 3, os 

índices de acertos foram 56,6%, 43,8% e 43,8%, quase metade dos estudantes. Após 

o desenvolvimento do módulo (SD), conseguiram identificar corretamente as 

principais formas de poluições ambientais, suas consequências, as alterações 

ambientais, identificando suas causas, ou seja, houve uma de desempenho de 6,3%, 

31,3% e 25,0%, nas questões 1, 2 e 3. A média de desempenho no pós-teste foi de 

1,43 (47,7% do teste foi respondido corretamente), a diferença das médias aumentou 

0,62 (20,7%), o teste estatístico revelou o valor de p = 0,045. 
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Contudo, apesar dos avanços de conhecimento dos conteúdos trabalhados 

neste módulo, uma boa parte não conseguiu relacionar os fenômenos com a realidade 

que os cerca, mesmo estando presente nas diversas mídias e, consequentemente, no 

cotidiano deles. 

 

Tabela 4 - Número de alunos que responderam corretamente as questões 1, 2 e 3, média de acertos 

(escore máximo 3), número de observações e valor de p. 

  Porcentagem de acertos 

pré-teste (nº de estudantes)  

 Porcentagem de acertos 

pós-teste (nº de estudantes)  

≠entre os testes 

em % (n.°) 

Questão 1 50% (8) 56,3% (9) 6,3% (1) 

Questão 2 12,5% (2) 43,8% (7) 31,3% (5) 

Questão 3 18,8% (3) 43,8% (7) 25,0% (4) 

N.º de 

observações 

16   

Média escore 

máximo 3 (%) 

0,81(27,0%) 1,43(47,7%)  0,62(20,7%) 

  P(T<=t) bi-caudal *P = 0,045 

Fonte: DANTAS (2019) *Significativo pelo teste t de Student, ao nível de 5% de confiança, p<0,05.  

 

● Análise Geral da Sequencia didática   

 

Para análise geral da sequência didática, levamos em consideração apenas os 

estudantes que participaram integralmente de toda a sequência (16 no total), 

extraímos a média de acertos dos quatro pré-testes e quatro pós-testes, escore 

máximo de 12. Os valores encontrados foram: 3,06 (25,5%) média pré, e 6,25 (52,1%) 

média pós, conforme tabela 5, com aumento de 3,18 (26,5%) entre as médias. 

Aplicamos o teste estatístico e o valor encontrado foi p = 0,000. 

 

Tabela 5 - Média do desempenho geral (escore máximo 12), número de observações e valor de p. 

Teste-t: duas amostras em par para médias PRÉ  PÓS  

Média escore máximo 12 (%) 3,06 (25,5%) 6,25 (52,1%) 

Observações 16  

P(T<=t) bi-caudal  *P = 0,000 

   

Fonte: DANTAS (2019) *Significativo pelo teste t de Student, ao nível de 5% de confiança, p<0,05.  
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Uma análise mais detalhada (fig. 21) nos permite dizer que 87,5% dos 

estudantes (14 estudantes do total de 16 que participaram integralmente da SD) 

aumentaram seus índices de acertos (barras em vermelho). Esse resultado expressa 

os efeitos positivos da sequência didática nas aprendizagens dos estudantes 

pesquisados. Destacamos também que 43%, representados em E03, E05, E12, E15, 

E23, E24, E28, tiveram índices de desempenho superiores à média geral de 52,1%. 

 

Figura 21 - Desempenho geral em porcentagem dos 16 participantes da pesquisa. 

 

Fonte: DANTAS (2019)   

 



49 

 

 

5 CONCLUSÃO 

A sequência didática desenvolvida possui uma linguagem clara e adequada ao 

nível médio, com recursos didáticos e situações de ensino diversificados. Buscou-se 

atender às diferentes necessidades educacionais dos estudantes, fundamentado em 

competências e habilidades, por meio do envolvimento, priorizando o diálogo e o 

comprometimento com a disciplina.   

Ficou constatado pelos levantamentos que os estudantes possuem telefone 

celular e acesso à internet dentro e fora do ambiente escolar, com relativa habilidade 

em manusear os recursos disponíveis no aparelho, como aplicativos, para trocas de 

informações, compartilhamento de links, envio de trabalhos, registro fotográfico, 

produção e edição dos trabalhos de pesquisa, o que colaborou com a execução da 

sequência didática. Mesmo diante de um grupo de alunos de diferentes meios sociais 

e culturais, foi possível e viável utilizar essa ferramenta como recurso metodológico. 

Reforçou-se a certeza da necessidade de os educadores se apropriarem de tais 

habilidades, inserindo ainda mais as tecnologias digitais nos planejamentos, 

proporcionando assim maior familiaridade com essa tecnologia e desenvolvendo 

habilidades.   

A sequência didática favoreceu o desenvolvimento de múltiplas competências, 

destacamos, entre elas, discussões coletivas que valorizam a fala. Além de ser um 

momento de ouvir o outro, de confronto de ideias, de argumentação, os registros 

escritos e a elaboração de mapas conceituais, instrumentos que desafiaram os 

estudantes à transcrição, sintetizam a organização do pensamento. Os registros 

fotográficos estimularam o protagonismo dos estudantes, ao buscar por imagens 

durante os estudos do meio para representar os conceitos trabalhados, explorando o 

potencial informativo de imagens, estabelecendo importantes relações entre teoria e 

prática, tornando a ação pedagógica mais contextualizada e significativa. Não menos 

importante foram as pesquisas e atividades disponíveis na internet, que, 

aparentemente fáceis e repletas de informação, requerem prudência, por não ser 

possível dispensar a consulta, ainda mais se tiverem fontes duvidosas.   

Como professora-pesquisadora foi possível verificar o comportamento dos 

estudantes durante as aulas. Percebeu-se motivação em manipular e desenvolver 

atividades com as diferentes tecnologias, principalmente em ações atreladas a aulas 
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práticas. A quantidade de fotos produzidas pelos grupos foi tão ampla que eles tiveram 

dificuldade em selecionar quais entrariam no trabalho. Foi identificado também índice 

de maior desempenho nos módulos 1 e 3. Outro momento que chamou a atenção foi 

as propostas que utilizaram mídias, como vídeos do YouTube de relações ecológicas 

entre os seres vivos e o filme A história das coisas.   

Considerando todos os recursos trabalhados e partindo da premissa de que, 

quanto maior o número de questões respondidas corretamente, maior foi a 

aprendizagem, podemos deduzir que a evolução das médias pré-teste para pós-teste 

foi o dobro, fundamentada na análise dos 16 estudantes que participaram 

integralmente de toda a sequência didática (realizando todas as atividades e 

respondendo os quatro pré e quatro pós-testes). Destes, 14 (87,4%) apresentaram 

evolução de aprendizagem.   

Reconhecendo que este estudo se deu em um valor amostral limitado, 

acreditamos que diante de um número maior de estudantes os resultados podem ser 

semelhantes ou ainda melhores.   

Conclui-se que a sequência didática confirmou os resultados esperados, pois 

os participantes da pesquisa melhoraram o desempenho escolar, apresentando maior 

compreensão e aprofundamento dos conceitos de interações ecológicas, 

proporcionado por aulas utilizando diferentes recursos do telefone celular como um 

recurso didático, com possibilidades efetivas no desenvolvimento de saberes dos 

estudantes.  
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6 PRODUTO 

Figura 22 - Capa Sequência Didática – Smartphone a tecnologia em sala de aula, na palma da mão. 

 

Fonte: DANTAS (2019)  
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link de acesso ao produto final do trabalho:  

<http://online.flipbuilder.com/scyd/evyt/mobile/index.html>

http://online.flipbuilder.com/scyd/evyt/mobile/index.html
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APÊNDICE A - TCLE 

 

Prezado(a) Senhor(a)/Representante Legal   

  

O estudante_________________________________________(menor) que se 

encontra sob sua responsabilidade está sendo convidado a participar de uma 

pesquisa intitulada “Construção e aplicação de uma sequência didática utilizando 

o smartphone como recurso tecnológico para o ensino de biologia”. Solicitamos 

seu consentimento para que ele possa participar da pesquisa e após a leia cuidadosa 

da proposta, sinta-se no direito de esclarecer qualquer dúvida com o responsável pela 

pesquisa, a Mestranda do Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Biologia da 

Universidade Federal do Mato Grosso (MT), Alessandra Torrezan Sanches Dantas, 

sob a orientação da Prof. Drª. Márcia Teixeira de Oliveira, para os devidos 

esclarecimentos que julgar necessário.  

Estudos recentes mostram que o mundo contemporâneo é marcado por 

intensas e desafiadoras mudanças, os avanços na ciência e tecnologia modificaram 

consideravelmente a forma com que as pessoas vivem e se relacionam, diante deste 

cenário se faz necessário incorporar, na prática docente, metodologias que atendam 

esse novo perfil. O objetivo do projeto é desenvolver um produto em forma de 

sequência didática que utilize o telefone celular/smartphone como recurso didático e 

estratégia pedagógica para o ensino de biologia, que servirá como material de apoio 

para professores das áreas de ciências da educação básica.  

Objetivo de ensino é contribuir com a formação de estudantes conscientes com 

a vida, estimulando-os em ações para a manutenção do ambiente e da biodiversidade. 

Por meio de uma sequência de aulas planejadas com atividades de leitura, roda de 

conversa, visualização de documentário, compartilhamento de material digital que 
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visam buscam desenvolver a interatividade, criatividade, oportunizando aos 

estudantes aprender a dialogar, expor suas conclusões.   

Todas as propostas didáticas foram planejadas e serão direcionadas e 

supervisionadas pela professora/pesquisadora, a qual ficará atenta a qualidade, aos 

valores morais e éticos durante todo o processo.   

Informamos que a pesquisa oferece possíveis riscos e desconfortos como: 

cansaço, aborrecimento, dificuldade, desinteresse e usar o tempo do participante ou 

podendo ainda ser físicos ou/e morais. Para evitar os riscos então mencionados, de 

maneira que os possíveis riscos não venham a ocorrer, mas se porventura o 

participante sentir qualquer desconforto, poderá interromper sua participação na 

pesquisa. Caso haja danos decorrentes dos riscos previstos, a pesquisadora assumirá 

a responsabilidade pelos mesmos assegurando os direitos legais do participante e ele 

será devidamente indenizado, com ressarcimento de despesas como locomoção e 

alimentação para o participante e um acompanhante, tratamento em caso de danos 

físicos ou morais.   

Ao colaborar com a pesquisa o integrante contribuirá para que sejam 

alcançados os resultados destacados no objetivo de ensino mencionado 

anteriormente e usufruindo de seus benefícios, como também traga benefícios 

importantes para a sociedade quanto as possíveis melhorias no processo ensino-

aprendizagem.  

Caso concorde com a participação do estudante na pesquisa, seus dados 

pessoais e do menor serão mantidos em sigilo. É importante o esclarecimento de que 

não receberá nenhuma vantagem financeira bem como não terá nenhum custo e 

nenhum prejuízo às suas atividades escolares.   

A participação é voluntária, podendo optar em não fazer parte do estudo, 

estando livre para desistir a qualquer momento. Como segurança, este documento 

consta de duas vias, uma para o pesquisador e outra para o pesquisado. Contamos 

com sua compreensão e colaboração. Vale lembrar, que todo o resultado desta 

pesquisa estará acessível na biblioteca da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), após a defesa da pesquisa.  

Declaro que compreendi todas as informações destacadas na descrição desse 

documento de forma clara e satisfatória, que recebi respostas para todas as minhas 

dúvidas e que dou meu consentimento para que o menor que se encontra sob minha 
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responsabilidade participe da pesquisa. Declaro e confirmo que recebi uma via deste 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Sorriso, ______de ________________2019.  

Assinatura da pesquisadora: _____________________________________  

 Para maiores informações sobre o presente estudo, favor entrar em contato 

com:    
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APÊNDICE B - TCLA 

 

 

 

Prezado estudante, você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa 

intitulada “Construção e aplicação de uma sequência didática utilizando o smartphone 

como recurso tecnológico para o ensino de biologia”. Após a leia cuidadosa da 

proposta, sinta-se no direito de esclarecer qualquer dúvida com o responsável pela 

pesquisa, a Mestranda do Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Biologia da 

Universidade Federal do Mato Grosso (MT), Alessandra Torrezan Sanches Dantas, 

sob a orientação da Prof. Drª. Márcia Teixeira de Oliveira, para os devidos 

esclarecimentos que julgar necessário.  

Estudos recentes mostram, que o mundo contemporâneo é marcado por 

intensas e desafiadoras mudanças, os avanços na ciência e tecnologia modificaram 

consideravelmente a forma com que as pessoas vivem e se relacionam, diante deste 

cenário se faz necessário incorporar, na prática docente, metodologias que atendam 

esse novo perfil. O objetivo do projeto é desenvolver um produto em forma de 

sequência didática que utilize o telefone celular como recurso didático e estratégia 

pedagógica para o ensino de biologia, que servirá como material de apoio para 

professores das áreas de ciências da educação básica.  

Objetivo de ensino é contribuir com a formação de estudantes conscientes com 

a vida, estimulando-os em ações para a manutenção do ambiente e da biodiversidade. 

Por meio de uma sequência de aulas planejadas com atividades de leitura, roda de 

conversa, visualização de documentário, compartilhamento de material digital que 

visam buscam desenvolver a interatividade, criatividade, oportunizando aos 

estudantes aprender a dialogar, expor suas conclusões.   
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Todas as propostas didáticas foram planejadas e serão direcionadas e 

supervisionadas pela professora/pesquisadora, a qual ficará atenta a qualidade, aos 

valores morais e éticos durante todo o processo.   

Informamos que a pesquisa oferece possíveis riscos e desconfortos como: 

cansaço, aborrecimento, dificuldade, desinteresse e usar o tempo do participante ou 

podendo ainda ser físicos ou/e morais. Para evitar os riscos então mencionados, de 

maneira que os possíveis riscos não venham a ocorrer, mas se porventura o 

participante sentir qualquer desconforto, poderá interromper sua participação na 

pesquisa. Caso haja danos decorrentes dos riscos previstos, a pesquisadora assumirá 

a responsabilidade pelos mesmos assegurando os direitos legais do participante e ele 

será devidamente indenizado, com ressarcimento de despesas como locomoção e 

alimentação para o participante e um acompanhante, tratamento em caso de danos 

físicos ou morais.   

Ao colaborar com a pesquisa você contribuirá para que sejam alcançados os 

resultados destacados no objetivo de ensino mencionado anteriormente e usufruindo 

de seus benefícios, como também traga benefícios importantes para a sociedade 

quanto as possíveis melhorias no processo ensino-aprendizagem.  

Caso concorde em participar da pesquisa, seus dados pessoais serão mantidos 

em sigilo. É importante o esclarecimento de que não receberá nenhuma vantagem 

financeira bem como não terá nenhum custo e nenhum prejuízo às suas atividades 

escolares.   

Sua participação é voluntária, podendo optar em não fazer parte do estudo, 

estando livre para desistir a qualquer momento. Como segurança, este documento 

consta de duas vias, uma para o pesquisador e outra para o pesquisado. Contamos 

com sua compreensão e colaboração. Vale lembrar, que todo o resultado desta 

pesquisa estará acessível na biblioteca da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), após a defesa da pesquisa.  

Declaro que compreendi todas as informações destacadas na descrição desse 

documento de forma clara e satisfatória, que recebi respostas para todas as minhas 

dúvidas e que dou meu assentimento de livre e espontânea vontade para participar 

dessa pesquisa. Declaro e confirmo que recebi uma via deste Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido.  
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APÊNDICE C - Questionário 

PERFIL DOS ESTUDANTES  

   

 

01 - Idade: ______ 

02 - Sexo: ( ) masculino ( ) feminino 

03 - Bairro: ___________________________________________________ 

04 - Qual das atividades abaixo ocupa a maior parte do seu tempo livre?  

(    ) religião        (   ) teatro     (   ) cinema    (   ) música   (   ) lanchonetes 

(    ) leitura          (   ) internet  (   ) esportes  (   ) TV          (   ) outros 

  

COM RELAÇÃO AO SMARTPHONE/CELULAR 

 

01 - Você possui telefone celular? 

(    ) sim 

(    ) não 

(    ) não quero informar 

 

02- O seu acesso à internet no telefone celular é? 

(   ) pela internet móvel 

(   ) pelo wi-fi 

(   ) tenho às duas opções (móvel e wi-fi) 

 

(   ) não tenho acesso à internet 

 

03 - Nas suas atividades extraclasse como trabalhos e tarefas, qual 

recurso do telefone celular você mais utiliza para auxiliar nos seus afazeres 

escolares?  

(   ) Sim. 

(   ) Não utilizo o telefone celular para auxiliar nos meus afazeres escolares.  

   

04- Você costuma leva-lo para escola? 
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(    ) sim, todos os dias 

(    ) sim, em alguns dias da semana 

(    ) não, nunca levo 

 

05 - Se você marcou sim na questão anterior, marque a que você mais 

costuma utilizar.  

(   ) plataforma youtube                              (   ) redes sociais       

(   ) aplicativo Google Sala de Aula            (   ) câmera fotos/vídeos 

(   ) aplicativo dicionário                              (   ) calculadora             

(   ) aplicativo editor de slides 

 

06 - Qual a frequência que o uso do telefone celular como recurso didático 

é utilizado em sala de aula pelo professor? 

(   ) uma única vez    

(   ) em média de 1 a 3 professores por semana 

(   ) mais da metade dos professores usam o telefone em sala por semana.  

(   ) todos os professores utilizam em todas as aulas 

(   ) não sei opinar 

 

07-  Qual recurso do telefone celular o professor mais utiliza?  

(   ) plataforma youtube                              (   ) redes sociais       

(   ) aplicativo Google Sala de Aula            (   ) câmera fotos/vídeos 

(   ) aplicativo dicionário                              (   ) calculadora             

 

(   ) aplicativo editor de slides 
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APÊNDICE D - Pré-teste 

MÓDULO 1  

 

1) Duas espécies de pássaros vivem na Caatinga da Paraíba. Uma delas 

se alimenta do néctar das flores, a outra come insetos. Com relação às duas espécies 

elas possuem hábitat e nicho ecológico: 

a) Mesmo hábitat e mesmo nicho ecológico 

b) Mesmo habitat e função de decompositores 

c) Diferentes habitat e nichos ecológicos 

d) Mesmo habitat e diferentes nichos ecológicos. 

e) Mesmo nicho com função de decompositores 

 

 

2) Analise as proposições em relação à Ecologia: 

I) A população de um ambiente é composta por diferentes espécies de 

animais e vegetais. 

II) Ecossistema constitui a reunião e interação de diferentes comunidades 

e fatores abióticos que atuam sobre elas. 

 

Assinale a alternativa correta com relação às afirmativas: 

a) Somente a afirmativa I está correta. 

b) Somente a afirmativa II está correta. 

c) As afirmativas I e II estão corretas. 

d) As afirmativas I e II estão incorretas.  

e) A I está incorreta pois, população é o conjunto de animais apenas. 

 

 

3) Geadas intensas reduziram a metade o cafezal de uma região. As 

plantas sobreviventes foram, em seguida, atacadas por uma bactéria e por um fungo, 

que reduziram ainda mais a população. Essa população sofreu, sucessivamente, os 

efeitos de: 
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a) um fator abiótico e dois bióticos 

b) um fator biótico e dois fatores abióticos 

c) dois fatores abióticos e um fator biótico 

d) três fatores abióticos 

 

e) três fatores bióticos 

 

MÓDULO 2  

 

1) Fluxo de energia. As afirmativas a seguir: 

I. A energia introduzida no ecossistema sob a forma de luz é transformada, 

passando de organismo para organismo, sob a forma de energia química. 

II. No fluxo energético há perda de energia em cada elo da cadeia alimentar. 

III. A transferência de energia na cadeia alimentar é unidirecional, tendo início 

pela ação dos decompositores. 

Estão corretas as afirmativas: 

a) I  

b) II e III. 

c) II 

d) I e II 

e) I e III 

 

 

2) (UFU-MG) As teias alimentares representam a complexa rede de 

transferência de matéria e energia em um ecossistema. 
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Sobre a teia alimentar representada na figura, responda às seguintes questões: 

• Quantos consumidores primários estão representados? 

a) Um 

b) Dois 

c) Três 

d) Quatro 

e) Cinco 

 

 

3) Os principais responsáveis pelo desaparecimento de muitos organismos de 

nosso planeta tem sido a caça indiscriminada um dos principais motivos de extinção 

de várias espécies. Um conjunto de possíveis causas de extinção de espécies é: 

a) emissão de gases e caça controlada. 

b) introdução de novas espécies e poluição. 

c) poluição e fermentação alcoólica. 

d) poluição e redução do efeito estufa. 

e) queima de combustíveis fósseis e fotossíntese. 

 

MÓDULO 3  

 

 

1) As abelhas são animais que vivem em colmeias e apresentam divisão 

de trabalho e um certo grau de cooperação. Em uma colmeia, podemos identificar 

diferentes indivíduos: as rainhas, as operárias e os zangões. 
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Entre as alternativas a seguir, marque o nome da relação ecológica realizada 

pelas abelhas. 

a) Colônia; 

b) Sociedade. 

c) Mutualismo. 

d) Amensalismo. 

e) Comensalismo. 

 

 

2) Frequentemente vemos no mundo animal espécies em que os machos 

brigam entre si para conseguir reproduzir-se com uma fêmea. Também é comum na 

época reprodutiva que os machos delimitem seu território, avisando para os outros 

que aquela área tem dono. 

Esse fenômeno de disputa entre animais da mesma espécie é classificada 

como: 

a) intraespecífica do tipo mutualismo. 

b) intraespecífica do tipo comensalismo. 

c) intraespecífica do tipo competição. 

d) interespecífica do tipo sociedade. 

e) interespecífica do tipo colônia. 

 

 

3) Certos animais, como as cabras, que vivem em regiões montanhosas e 

com vegetação escassa, podem sobreviver, alimentando-se de restos de papel e 

papelão. O aproveitamento desses materiais é possível devido à existência de 

bactérias produtoras de enzimas que degradam a celulose, que vivem no tubo 

digestório desses animais. Este caso constitui um exemplo de associação…............... 

entre seres vivos, conhecida como….......................... 

Qual a alternativa que completa corretamente as lacunas na afirmação 

apresentada? 

a) desarmônica – parasitismo 

b) harmônica – inquilinismo 

c) harmônica – mutualismo 
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d) desarmônica – inquilinismo 

e) desarmônica – predatismo 

 

Módulo 4 

 

01. (UFES) Restos de alimento do restaurante de uma indústria eram lançados, 

continuamente num rio que passava por uma cidade. Certo dia, seus moradores 

depararam com grandes quantidades de peixes mortos, boiando perto das margens 

do rio. Esse exemplo de desastre ecológico pode ser explicado da seguinte maneira: 

 

a) Por disporem de matéria orgânica em abundância, os peixes se reproduzem 

intensamente, passando, então, a competir por alimento, o que causa a morte de 

muitos deles. 

 

b) Os restos alimentares são tóxicos para os peixes, matando-os por 

envenenamento. 

 

c) A morte por ingestão de quantidades excessivas de alimento. 

 

d) A grande quantidade de matéria orgânica causa uma intensa proliferação de 

microrganismos decompositores, que consomem o oxigênio da água em suas 

atividades respiratórias, matando os peixes. 

 

e) Devido à grande quantidade de alimento, há proliferação intensa de 

microrganismos decompositores, que causam doenças nos peixes, levando-os à 

morte. 

 

 

2) Analise as alternativas abaixo e marque aquela que melhor explica a 

reprodução desgovernada das espécies invasoras em certas áreas: 

a) As espécies invasoras apresentam grande taxa de reprodução em 

decorrência de uma maior disponibilidade de nutrientes nessas áreas do que nas 

áreas anteriormente habitadas, as quais não eram seu habitat natural. 
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b) As espécies invasoras apresentam grande taxa de reprodução em 

decorrência, geralmente, da presença de inimigos naturais nas novas áreas em que 

foram colocadas. 

c) As espécies invasoras apresentam grande taxa de reprodução por estarem 

em seu habitat natural, o qual possui os recursos necessários para sua permanência. 

d) As espécies invasoras apresentam grande taxa de reprodução por estarem 

em áreas exóticas, que, geralmente, apresentam maior taxa de água e comida. 

e) As espécies invasoras apresentam grande taxa de reprodução pelo fato de 

estarem em um local novo, que não possui recursos necessários para seu 

crescimento. 

 

 

3) A respeito de impactos ambientais, assinale a alternativa correta. 

 

a) O impacto ambiental pode ser definido como uma mudança, de 

característica somente negativa no meio ambiente, que é causada devido à atividade 

humana. 

b) Fenômenos naturais, como tempestades, enchentes, incêndios 

florestais por causa natural, terremotos e outros caracterizam um impacto ambiental 

negativo. 

c) Um exemplo de impacto ambiental negativo gerado pelas atividades 

agropecuárias é a chuva ácida. 

d) A recuperação das matas ciliares, a limpeza de rios, o replantio de 

árvores e a criação de espaços verdes em áreas urbanas podem ser considerados 

como exemplos de impactos ambientais positivos. 

e) O desperdício de alimentos e bebidas não pode ser classificado como 

impacto ambiental negativo. 
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APÊNDICE E - Pós-teste 

 MÓDULO 1  

1) O mosquito que transmite a malária (gênero Anopheles) é encontrado, 

principalmente, na região amazônica. O macho alimenta-se da seiva de plantas e a 

fêmea, do sangue de mamíferos. Ambos têm hábitos noturnos. O macho e a fêmea 

dessa espécie.  

 

a) Mesmo nicho e diferente hábitat 

b) Tem o mesmo hábitat e diferentes nichos ecológicos. 

c) Diferentes habitat e nichos ecológicos 

d) Mesmo habitat e nichos ecológicos. 

e) Pertencem ao mesmo fator abiótico. 

 

 

2) Os seres vivos de um ecossistema formam populações e comunidades. 

Analise as afirmações a seguir sobre esses conceitos ecológicos. 

 l. População é o conjunto de indivíduos de uma mesma espécie que convive 

na mesma área.  

 ll. População é definida como a interação entre o meio biótico e abiótico.  

 lll. Comunidade é o conjunto de populações que habitam o mesmo ambiente, 

relacionando-se entre si.  

 Todas as afirmações corretas estão em: 

 

 

a) I – III 

 

b) I – II  

 

c) II – III 

 

d) III  

e) I                     
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3) Complete a sentença com uma das alternativas abaixo: 

“O termo ecossistema é originado a união das palavras "oikos" e "sistema", ou 

seja, tem como significado, sistema da casa. Ele representa o conjunto de 

___________________________em um determinado espaço”. 

 

a) fatores abióticos, ou seja, conjunto de seres vivos que se relacionam entre 

si. 

b) fatores abióticos sem a relação com os componentes bióticos. 

c) fatores bióticos sem relação com os componentes abióticos. 

 

d) fatores bióticos e abióticos habitam e interagem entre si. 

 

 

e) plantas em um determinado ambiente apenas. 

 

MÓDULO 2 

 

1) Cada componente da cadeia alimentar consome, em sua atividade 

metabólica, a maior parte da energia que adquire com os alimentos. Logo, cada nível 

trófico transfere para o nível tráfico seguinte apenas uma pequena parcela da energia 

que recebeu. A energia....................e segue o fluxo ...............no 

sentido................................ 

a) maior energia para menor ao final da cadeia, crescente 

b) maior energia está representeada pelo decompositor, decrescente 

c) menor energia está representada pelo produtor, crescente 

d) se mantém ao longo da cadeia bidirecional. 

e) maior energia está representada pelo produtor, decrescente. 

 

2) As teias alimentares, diferentemente das cadeias tróficas, representam 

todas as relações alimentares existentes em um ecossistema. Diante disso, os 

organismos em uma teia podem assumir diferentes níveis tróficos. Entretanto, os 

organismos autotróficos sempre ocupam o nível de: 
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a) decompositores. 

b) produtores. 

c) consumidores primários. 

d) consumidores secundários. 

e) consumidores terciários. 

 

 

3- A cadeia alimentar é um processo de troca, em que cada ser vivo consegue 

obter os nutrientes necessários para sua sobrevivência. Trata-se de um processo 

responsável por sustentar e equilibrar o ecossistema e depende diretamente de cada 

uma das etapas: produção, consumo e decomposição.  

Sempre que ocorrer algum desequilíbrio na cadeia alimentar, como a redução 

de uma espécie, haverá um desequilíbrio do ecossistema na totalidade. Se houver a 

....................... de espécies consumidoras secundárias, por exemplo, 

............................. o número de consumidores primários. Como consequência, o 

consumo de .......................... será aumentado e pode acontecer de não haver comida 

suficiente para todos os herbívoros. 

 

a) redução; diminuirá; produtor 

b) redução; diminuirá; consumidor primário 

c) redução; aumentará; produtor 

d) aumento; diminuirá; consumidor secundário 

e) aumento; aumentará; consumidor primário 

 

MÓDULO 3 

 

1) As mamangavas são insetos que se alimentam do néctar de flores-de-

maracujá. Ao visitar uma flor, a mamangava esbarra na estrutura masculina 

responsável pela produção de grãos de pólen, que ficam presos ao seu corpo. Ao 

visitar outra flor, os grãos de pólen podem se soltar do corpo, cair sobre a estrutura 

feminina e fecundar os seus óvulos. Como se classifica à interação existente entre a 

mamangava e o maracujá, cujas flores lhe fornecem alimento? 

a) comensalismo  
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b) predatismo  

c) mutualismo 

d) parasitismo 

e) inquilinismo 

 

 

2) O girino, ao se transformar em rã adulta, muda a sua dieta alimentar quando 

passa a comer insetos e, até mesmo, a própria borboleta. Esta relação entre espécies 

diferentes (rã e inseto) é chamada de................exemplo 

de  .........................................: 

a) intraespecífica, inquilinismo. 

b) Intraespecífica, mutualismo. 

c) interespecífica, predatismo. 

d) interespecífica, classificada como comensalismo pois, o objetivo é o 

alimento. 

e) interespecífica, competição. 

 

 

3) As relações entre os seres vivos podem ser classificadas como harmônicas 

ou desarmônicas.  

Observe as relações abaixo descritas:    

Coluna (I) 

I- Relação harmônica em que ambas as espécies são beneficiadas. 

II- Relação harmônica em que apenas uma espécie é beneficiada. 

III- Relação desarmônica em que uma única espécie é prejudicada. 

 

Coluna (II) 

As relações ecológicas: 

(a) Inquilinismo  

 

(b) mutualismo  

 

(c) predatismo 
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Relacione a coluna I com a coluna II e assinale a alternativa que enquadra as 

representações, respectivamente. 

 

a) I = a; II = b; III = c;  

b) I = b; II = a; III = c;  

c) I = c; II = b; III = c;  

d) I =c; II = a; III = b;  

e) I = b; II = c; III = b;  

 

MÓDULO 4 

 

1) (Unespar 2015 - adaptado) “A natureza, em contraste, move-se devagar não 

exige nada, e talvez para muita gente não impressione tanto assim. Se você nunca se 

coloca no meio da natureza, para perceber que a sua essência é a nossa essência, 

você fica inclinado a tratá-la como algo trivial. Fica disposto a abusar dela e destruí-la 

pelo descuido, sem perceber sequer que esse modo de agir está errado.” 

Assinale a alternativa correta, baseado no estudo da ecologia. 

a) Independentemente da agressão, os ecossistemas sempre se 

recuperam, mantendo sua composição original; 

b) A introdução de espécies exóticas em diferentes ecossistemas pode ser 

considerada uma alteração biótica e comprometer a população de espécies locais; 

c) As leis ambientais no Brasil são cumpridas com rigor por todas as 

empresas que exploram recursos ambientais; 

d) As extinções que ocorreram no nosso planeta, foram decorrentes da 

atividade humana, nunca de maneira natural. 

e) O única poluição que preocupa os cientistas nos dias atuais é a poluição 

atmosférica. 

 

 2 - (UNINOEST - adaptado) Entre os impactos ambientais causados nos 

ecossistemas pelo homem, podemos citar: 

I. Destruição da biodiversidade. 

II. Erosão é empobrecimento dos solos. 
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III. Assoreamento dos rios. 

IV. Desertificação. 

V. Proliferação das pragas e doenças. 

Assinale a alternativa que melhor representa os impactos consequentes do 

desmatamento: 

a) Apenas I 

b) Apenas V 

c) Apenas III, IV e V 

d) Apenas I, II, III e V 

e) I, II, III, IV e V 

 

 

3 - (UNIRIO-RJ) A ideia de desenvolvimento sustentável tem sido cada vez 

mais discutida junto às questões que se referem ao crescimento econômico. De 

acordo com este conceito considera-se que: 

a) o meio ambiente é fundamental para a vida humana e portanto, deve ser 

intocável. 

b) os países subdesenvolvidos são os únicos que praticam esta ideia, pois, por 

sua baixa industrialização, preservam melhor o seu meio ambiente do que os países 

ricos. 

c) ocorre uma oposição entre desenvolvimento e proteção ao meio ambiente e 

portanto, é inevitável que os riscos ambientais sustentem o crescimento econômico 

dos povos. 

d) deve-se buscar uma forma de progresso socioeconômico que não 

comprometa o meio ambiente sem que, com isso, deixemos de utilizar os recursos 

nele disponíveis. 

e) são as riquezas acumuladas nos países ricos, em prejuízo das antigas 

colônias durante a expansão colonial que devem hoje sustentar o crescimento 

econômico dos povos. 
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APÊNDICE F - Slides Módulo 1 
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APÊNDICE G - Roteiro Aula de Campo - ecossistema 
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APÊNDICE H - Texto 
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APÊNDICE I -   Slides Módulo 2  
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APÊNDICE J - Atividade cadeia alimentar 
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APÊNDICE K - slides módulo 3 
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APÊNDICE L - Autorização Aula de Campo 
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APÊNDICE M - Roteiro Aula de Campo - Relações Ecológicas 
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APÊNDICE N - Estudo dirigido 
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APÊNDICE O -  Resultados Módulo 1, teste t 
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ANEXO A - Quadro Relações ecológicas 

 

 


